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Introdução 

Entre as aplicações de compostos de Telúrio, destacam-

se as crescentes aplicações em síntese
1
 e as 

investigações de efeitos biológicos.
2
 Entre as classes de 

compostos orgânicos de Telúrio cujos efeitos biológicos 

vem sendo investigados, destacam-se os diteluretos, os 

teluretos e as teluranas. Os estudos sobre 

organoteluranas como potentes inibidores de cisteína-

proteases,
3
 anticonvulsivante

4
 e antiviral.

5
 Neste contexto, 

o presente trabalho tem como objetivo a preparação de 

uma nova classe de compostos hipervalentes de telúrio 

miméticos de aminoácidos para serem estudados como 

inibidores de cisteína-proteases mais seletivos e 

potentes. 

Resultados e Discussão 

Recentemente foi descrita a reação de hidroteluração de 

inonas substituídas com grupos alquílicos ou arílicos, 

esta reação mostrou ser esteroespecífica e muito 

eficiente, em função da forte interação entre os átomos 

de telúrio e oxigênio,
6
 entretanto, não foi explorada a 

preparação de derivados funcionalizados. Ainda, 

derivados com este tipo estrutural foi estudado como 

inibidor da catepsina B experimentalmente e por meio de 

docking molecular (Figura 1).
7 

Figura 1. Teluretos vinílicos derivados de inonas e suas correspondentes 

teluranas, inibidores da catepsina B. 

 

Com o intuito de preparar derivados de teluretos 

vinílicos miméticos de aminoácidos, no presente trabalho, 

foi realizada a preparação de teluretos vinílicos miméticos 

de glicina, alanina e fenilalanina. A rota preparativa partiu 

dos correspondentes aminoácidos protegidos (Boc) (1) 

que foram convertidos às amidas de Weinreb (2) 

(Esquema 1).  

Esquema 1 

As amidas de Weinreb foram transformadas nas 

correspondentes inonas por reação com fenilacetileto de 

lítio, gerado ex-situ e adicionado à solução das amidas 

em THF (Esquema 2). 

Esquema 2 
 

Finalmente, as inonas (3a-c) foram submetidas à 

reação de hidroteluração em meio não redutor utilizando 

BuTeLi em THF, na presença de água e etanol (Esquema 

2). 

Esquema 3 
 

Os teluretos vinílicos 4a-c, foram caracterizados por 

RMN de 
1
H, 

13
C, IV e UV-Vis. Em função da labilidade do 

grupo Boc em meio ácido, a reação de oxidação do 

telureto à telurana, promovida por SO2Cl2 não foi bem 

sucedida. Para contornar este resultado, derivados com 

grupos protetores de aminas mais resistentes foram 

utilizados para permitir a obtenção de cloro- e bromo-

teluranas, e assim obter os efetivos inibidores de cisteína-

proteases (Esquema 4). 

Esquema 4 

Conclusões 

O presente trabalho apresenta a preparação de novos 
teluretos vinílicos que apresentam um padrão de 
funcionalização inédito cuja semelhança com 
aminoácidos pode conferir maior seletividade e potência 
para a inibição de proteases. Esta avaliação está em 
andamento em nosso grupo. 
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